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Lafer: "E preciso ter tranqüilidade e esperara normalização do mercado" Lafer, da Fiesp: trégua de quatro semanas para tudo voltar ao normal 

cessário aguardar entre 
quatro semanas até que seja pos-
sível avaliar os resultados da mu-
dança do regime cambial. 

Lafer explicou a seu primo, o 
presidente da Fiesp, Horácio La-
fer Piva, e a outras lideranças 
empresariais, como Eugênio 
Staub, da Gradiente, Benjamin 
Funari Neto, do setor eletroele-
trônico, além de dirigentes da 
Fiesp, como Mario Bernardini e 
Claudio Vaz, que a mudança no 
câmbio se mostrava indispensá- 

vel, mas implica riscos. Cria, no 
entanto, ambiente econômico fa-
vorável para urna posterior redu-
ção nas taxas de juros e a retoma-
da do desenvolvimento econômi-
co. 

"Os analistas enfatizam a di-
mensão da imprevisibilidade do 
mercado, uma vez que os fluxos 
obedecem as expectativas", dis-
se Lafer. "É preciso aguardar 
até que o câmbio atinja o ponto 
apropriado." O ministro disse 
que o esforço do governo para o 

três e ajuste fiscal deve-
rá contribuir para 
reverter as expec-
tativas. "Cabe 
aos empresários e 
ao governo traba-
lhar para aproxi-
mar essas expecta-
tivas da realidade 
do Brasil e não 
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G/ overno propoe pacto para conter inflação 

porta-voz do governo 
procurou a Federação 
das Indústrias do Estado 
de São Paulo (Fiesp) no 
dia seguinte, onde deba-
teu o impacto da desvalo-
rização do câmbio sobre 

o setor produtivo. 
O ministro do Desenvolvimen-

to fez um apelo ainda mais enfá-
tico aos industriais paulistas. "É 
preciso ter tranqüilidade e aguar-
dar a normalização dos merca-
dos." Lafer acredita que será ne- 

contribuir para 
ampliar a inquietação e o pâni-
co." 

Segundo Lafer, o Brasil não 

s denúncias de que forne- 
cedores de insumos e ma- 
térias-primas já estão co- 

<c  brando preços em dólar trouxe- 
ram a São Paulo o ministro do 
Desenvolvimento, da Indústria e 

O do Comércio, Celso Lafer, para 
uma reunião sigilosa e de emer- 

0 gência com representantes da in- 
dústria, no início da noite sex- 

LLI ta-feira. No encontro, que
de  
durou 

mais de três horas, o ministro pe-
o diu trégua aos empresários. "A 
c‘ tentativa de ganho particular po-
.4: de provocar uma perda geral pa-
i-- ra o País", advertiu Lafer. 
(/) A iniciativa do ministro foi 
U-1  mais um passo do projeto do go-

verno de retomar a antiga idéia 
do pacto social, proposta que se 
desgastou pelas sucessivas tenta-
tivas feitas durante o governo 
Sarney. O pacto antiinfla-
ção entre representantes 
dos diversos setores da 
economia e o governo já 
havia começado a ser arti-
culado durante a semana 
passada pelo porta-voz 
da Presidência da Repú- 

/  blica, Sergio Amaral, que iniciou 
uma série de visitas a entidades 
de classe. Amaral esteve quarta-
feira em Belo Horizonte, onde se 
reuniu com o presidente da Fede-
ração das Indústrias de Minas 
Gerais (Fiemg), Stefan Salej. O 

pode ser comparado à Ásia e 
muito menos à Rússia. "Os ana-
listas econômicos trabalham 
com expectativas extremamente 
positivas para o Brasil e, por is-
so, não há motivo para pânico." 

O presidente da Fiesp concor-
da. "E preciso ter calma." Os em-
presários, segundo Piva, estão 
empenhados em colaborar para 
uma pronta solução para a atual 
crise. "Devemos evitar sair dola-
rizando os preços para impedir a 
perda de todas as conquistas al-
cançadas com o Real", disse  .  "A 
indústria representa um extraor-
dinário ativo, que deve ser pre-
servado." 

Sem cautela, existe o risco de 
pôr tudo a perder, afirmou Piva. 
Para ele, é preciso evitar o ressur-
gimento da memória inflacioná-
ria. Há ainda o risco de o País 
mergulhar num processo recessi-
vo, com graves prejuízos para a 
sociedade. 

Piva considerou importante a 
visita do ministro Celso Lafer à 
Fiesp. "A indústria conta enfim 
com um interlocutor legítimo, 
que é o ministro do Desenvolvi- 

mento." O presi-
dente da Fiesp 
considera o Minis-
tério do Desenvol-
vimento um im-
portante canal de 
comunicação 
com .outros seto-
res do governo. 
"A inserção da in-
dústria no merca-
do competitivo 

depende de amplo entendimen- 
to entre o governo e a classe em( 
presarial.- 

-52-‘- Ministro Celso Laf6r  
veio a São Paulo pedir 

4 £ trégua aos representantes 
—4- 
	da indústria 
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